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iirdeijk, Irá Igl)r,lmt'ntC pas= • fine o rel.aixa a vista, e Slnlmb í pendo no copo e CO;Ii utii IìSpP— 

„ - en1 1asS(t 3 sua p!'SUSCirt, tefrnen -_: t;üe_aüvctite das [m r,tt fias protCt- c(o Cmttlt0 a , lClecivfl. 

}, in ler CSStanle. Colmo ">eniprC, (sç-<,0, i)á rJt apfU aert•tr la m bem a i Cas [ file lhe tlClai'iam tl COnsCf- •' f l i - a, rj r { Meslas condiçw) s, pod erá el-
a = fies!-t.t •in i(f,l<ar d.i s,. tas 

toi2ìtJ Bai alba reis. 
Vamos trlilSCi'CCCr dia til , la 

ti fale nos parece rndApen, vel 

aos vilicultor,'s desta região, o 

por absoluta farta lM a'ae toda 

d'(spa ço-

Nn f:ii{rico do vitMos bi'mncos 

fracos, ha dois Iypos a confi-
dem r. 
0 hralico citrino e liReirissh 

mo, e o branco dourado e me-
diano em força e corpo. 

Anúws esses 1ypos se obiccm, 
sujeitan:.l as avias á aeç,an 
inaoàtlor, que dcverrtn ,s eollo-
cal' sobra os (' anchos da pronsa, 
e,premen lo n (nassa co.iiida nqs 
ãnch_s ;les.l2 que elles e live-
rcrn dwios. luta pressão ex-
trabe-,e tini : ucco que se +icix3 
em visita no fenol que o conti-
ver, para que nenhuiiia espuma 
en birrae,ita possa s:ahir pela 
bateq(wira, por niais t`Ictt'mta e 

tnmuhuo;a que sei3 a fermen-
taçl,,,. 

i•s!e „ rtilicin, c.•ritr.ario e à, 

av(s•as do rst.tbclec.iao, corilri 
fine bastante parra que o tz.dsto 
não peca fo niodo algum, a sua 

primeira Icrnienl aç to t,+rniiii:' 
anais calo P Abrigue, a!úm Xi,- 
so. C(lm gel ,l1de proveito. toda a 

{':pü❑• ,ia e borrácàr1 a de5c,'t' 

ao fon;;o la v . s;lü , empuu an-
d• adiante cie si todos os corf,os 

que Ilicinareni na niass3 vinaii:a 

c r,':,lis:auclo d'e_se modo a prb 
moira depuração no vinho. 

Esirahido assira o primeiro 
suct`o tia uva, pó,le a massa res- 
jante tios cinchos ser trabalhada 
(com, a repisa) para fazer nin 
einndo silabo fiais fone e mais 
cheio de togo; os prit;eipios eon- 
s►itntivo• dt) vinho. 

Esta segundo vinho, quer se-
ja ou Alio benefìciaJo corri Ma 

FOLHETIJI 

I,rtivZa occaviunada tnei:a dosei- ração e poderiam ser causa toe, V. depois de mais unia Irasf,'aa 
da da f{•1fr3Celr0• que st)lireua- 1 ruins alferlÇõ,,s e sulhiração, ser collade ein mal' 

,, (ia, dura mo a t(~nt3r«o til- 1 , i ç,,, na cc rivzà de que ob,.decerk C.Jino c S.ülJ,,lo, 1'OUi,a 0 aCtt:0 1 

nïüitnC,S:i, nU Citn•i tl;t v:as►lha. Isnifufoso os›enio aos fertmenlos 
V fria o letiìp.i ilme ( lura a { e bO osp e torna inveS mifs 

pr►nicíra fera,- nt:açã i, segundo a inifiligos do vinho feito. K, alem 
casta ou castas das uvas e o cli- d imo facilita a formação do 
ina da regW «Ibrlanio, para • acido su!furli0 

e h flue ataca OS Do-
,luaja una tribo pratico, ex- quenos orgsnisinos até os des-
tensisn a Eotlus, e de facil rnab- =. !M ruir t ttnped,u .a da, com sua 
süçsIO, COsioniainos lperg,tii lia r prescA a, a r•eor'aanisaçao de to-
ulm n 3 c.,na pela tratogmeira da aios os ela uwntos fermenticiveis. 
vaS►llta on Je ferit.enia o nióstri 

em questão, c examinar a ires 1`;' pele cin•urso de tonas as 
iliS Ca ntla à sabida elo fi:al(?,iue. i cireuurislancías apreseniadaS,que 

%e cila app:arece hnipa eni todo ' o "nho fica depura"" e livre 
tios priucipios aibnminoidos, (luz 

St'u Cra(mllril•ieltt0 e Stija <apC- fStOl'Cam e tilfilcültlm, n0 futu-
naS:a E?xtremídade inferior, e o 
SU 0 Siem: I de atue a borraceira 

futu-
ro, a prompta acção dus collas 

desceu ao fundo e a sobre o mesmo vinho. 

çao está concluiria. n't'ste caso. Coni este 3rlificio. , é tanibe m 
trajara se itnmediatarnvule o & 
nho pim Oulra s asilba, flue en-
iao se atlesta. 

Se, porem, a c anna arcu3a 

suf da,l•s de espuma n'urii pon-

to -tinálquel tutor m+adio, é isso 
prova de flue o inósto f,-.rmcnla 
ainda, e que Juveremos, portan-
to, espumr a conclusao da ft-r-
nientação. 

!'criticado aS=Zil11 o ncabamcn-
l.? x13 AM *"`fea'nic'titf_Ça•.}, anu 
da- se log) o vliiíi0 nOv ,i para ! a 

,tll,a sulfüfad3 e Obl i tiMe o vi- f Tolo 0 iOnliti Ce•l ir C (17t1'ilíni 

rlito a 1)assar por' tiro sulfrtr:ador 
especial. 

l? =se apl,arelho cormcç.a par 

dividir o viubo tio rallo, per cm 

de (' lie eoura no fmW do reú , 

pirnt,`, e irmisforinar dep&s, na 
su:t gued:a, em chuva iria ìa e 
fina, por entre a qual p assagran- 
ele porção de acido solfnneo qne 

atrases,,, o siiilio ene h rins os 

senldos c se dissolve ir'clle por 

N'(=sia p3ssra uin, fica o vinho 
f ibcrto de ioda a gross,'ia•a 

considera docrile, e co-ni raZãC, 

o vinho branco ligeiro, gnando 
c•!le se moStrt e,arre nd o em W; 

por!;,ate i.so representa unia loa'- 
m oxygenaso no tauiuti alo ci-
ilio, tine lhe imprime fatalmente 
rim toro quente, flue alto está êm 
hr.rniolaia som a corilextura do 
mesmo vinho. 

Praticiu,io por esta fórmn, 
!,partamos do vinho tudo que o 
proj ,ii,'ica na sul! .apresentação, e, 
ao chegar aos Santos emc{iutr3 
remos o vinho desbastado, rom-

ragtlarísnd:a a fernientaçao, chie," 

afrounaniO, cotacrvn tio vinho ben5Unem^nte sobre os fermen-
uma • uavid;ide indikpens- ao tos e niaterias albuminoides. 

atirada do proouclo, e lhe Sus- Por esta forma, não • é- con-

tenta ain da o ar0liiia e o aciiitilo it'ranlOS (mais segai, a acQU 

flue ern tinia contacto COM a do acido sai uinso, deiiva(lo da 
laorr3 dP:trtlir'13 por Completo• conibust£to da Gor de etiY<ifre. 

.alem alas v litaUerls expos- difiro Ieml,rarnos a perda de aci-
t ;•-, l•T`•3'á".,.• tst:•i•3cLts -a ri,^n.. _}n t3xiai•iaº:.ma_ a- çvttti,• CCC•1•-

sulfurasu ao vinha a cór cila in <a, signa. 
(flue d ̂ei'i• sei' companheira in- 15 assim- .lei amos deSCriptn o 

sc liar•vel dos siaras brancos fabrico que deverá ter u vinlio 
branco : i•eiro! pira dite elie pois-
Sa Ser IttSSf:lC;clriaiilent+' Clal'if,- !eive" Só por' tnCi,i^ali', e sempre. 

Ca!l•-ì ant•'S V10 { iie3tlt) do seu Stii hrl- alo IiltL'Itti de—i.elti3r ilgnLi na 

nteiro raltlu`, e v ri tido cedo t•in fervura---; o •iu•, enteado eu, 
cillid:çães acceitaveis e lucrati- era 0 melhor sera iço, que podia 
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Pelo correio receb i, sem s, -

ter a fluem devo essa fineza, 
entã(i prolnptarn,'nla á acção da ima collecção d'impressos, que 
colla c Mun irá um brilllantis. ` recrpi!tilaui grande parte de ar-
{Ti() 1 tlal a0 que niOSti'a uni vi t ticos, que ,os illusiradisSimos 

nho com annos do esistencia. ' , i''naes embdiees & PoavraD 
ti gaz acido suilliroco pode e r0 Correio Nacional, teem 

oi ,ter se pila comi.iu slão direcia publicado sobre a ingloria cain-
do enxofre ou pela applicação Milha, ap%dada-- a quwffio 
elos sniMos c bisu`bios de cal. (religiosa. 
0 mais usado, e talvez o alc- Da tudo, flue eu já conhecia 

Ihor, neste. caso, é queirnar a Dela leitura. dos citados jornaes, 
fiar de enxofre mo salfuradar, reli, com interesse, o artigo . Etn 

ias sulfitos e b&uHilos de cal (lcfaza da libçrdade de associa-
decomp , m- se no n óm, do vi- çãn, do Alves Mendes. 
nho, ligando se a cal com o aci- Os jarros de luz que irradiaria 
do tarlaric0, que se precip►t;` na (reste nome laureadissimo, a in 

fórma de wi trito de cal— flue é su ,- peição de trio valioso teste-
insoluvel no vinho—o ficando mu-,-í1V , a maneira bizarra coai 
livre enião o atido sulfuroso que qug etc vulto f;igante c̀',o clero 
se de,cnvoiv(• tio moio e actua pt'rtuguez entra na liça esponta-

ta(,atmcmt dasamombradamente, 
e uma tiiontanba flue desaba so-
bre uma lucra de p gmeus, quo 
tentam assaltar a alteza do sol 
aux;liaJos por unia p3viola de 
bati, 

Muito prop^sita,iainenie mo 
r 

lepho ail4titio de lues fallir r, es• 
ta queslão, que e umA vergonha 
p&ra este p2&; e se, por Yenlu-

ra, a cila m,• lente,) reler il-o n'es-
tas mo,i•°slissim.=s eart as, tem 

vas. 

Antonio Ft A,i beis. 

'se3C2M1M0 

Diariamente, dão excellentes 
resu'tados em todos os p_aizes os 
medicamentos Costanzi, qt:e cu-
ram qualquer enfermidade. 

Para detalhes leia se a 3.3 p.i- 
;i na. ,t•íiagrosos Confeitos otc 1u. 
j≤cç•,, r,wi-a:méma e R=,1 ami- 
E hi.litico C~ 4, 

mo. que ,!o sendo eu brazilei- Porto á Foz, pelo lado de cima, n fie via senão o trabalho ern ac-
ro, tributava ao s.,nbor D. Pedro isto é, p..la Boa Vista. Encan- ; cão. 

)≤y• E,.fì•At;2: s; FDf➢9'•tfA 11 do'Brazil, um cu!t0 sincero e tou-me aquzlle passeio. Qulz ir > Oii` o Porto ha-de ser sem- 
e, •; i,aZ-1 1 fervoroso, coaxo tributavam to. a Leoa e a .Mat:iosinho5, mas o pre por ercellencia, a terra do tissínia e de alto criterio. 

Ij dos aquedes. que viam sentado sol abrasava, e por essa causa fi- _ trabal fio honrado, como sempre • A sentiora D. Emma Marinho 
no tbrono brazileiro uni princi- vamos na Foz, onde eu, e o me ti ha de ser o oaluàrte da liberda- , é uma das senhoras de mais fido 

Consagrara elle toda a sua vi- pe, que pelas suas " atas qualida docil conipiiiheirinlio, tios rega de da patria. tracto, que eu tenho tido a ven-
da ao bem estar da sus patri , e rios era uma das mais alevanta ! Ia,  de jantar. S_tivé! Porto. Lura de conhecer, - e que a par da 
apesar da ingratidão de que fôra das glorias da sui patria, senão Da varanda do Hotel voamos sua franqueza e liberalidade de 
_victima, morreu no exílio com o a primeira do seu tempm o mar, então tranquillo, e onde i11 recep•ão, se impõe á respeitabi-
r.cme de seu querido $ razil nos' 3á fômos unia vez erre piedosa o sol dardejava s,-us raios arden- lidad de quanto se lhe approxi-
labios, e no corarão. , romaria a' S. V' ,:ente de Fóra, ; tes. R-2aressande ao Hotel s 6 e mam. 
E não dorme o somno final e conmmp.amos atravez do crys- E ao longe, navegavam alguns meia horas precisas ,ia tarde, A vida ditosa d'aquelle par, é 

na terra do que nascera, e que tal {fio athaude que o encerra, o barcos com as suas vélas bran mudei chi de vestuario. para ir i uni belfo exemplo de casados. 
tirito amou, finas ao lado ia ex seu mirrado rosto, e confessa- cas, como se fossem Cysnes eni visitar um amigo de ha longos (jue a Providencia vele por tão 
celsa Imperatriz, que foi sus de mos que! s nossa alma se cor,- lagos azulados. asnos_ Henrique ilarinho, cara- felizes e unidos co iju;ues; é de-
dicada e an-iartissi_ma esposa, no fran Jera Na pra,a, algumas mulheres cter nobilissimo, corarão lealissi- ` selo nascido d`alma deste seu 
pantheon de S. Vicente de Fóra Descemos. ajoelhamos. e os banheiras retiravam doa varaes mo e intetligencia clara e prova. sincero e Ical amigo. 
em Lisboa, oxide descansam pa- meus labios murmuraram uma as roupas já seccas dos seus fre dissima em tudo que sabe da Eu conheci pela primeira vez 
ra sempre os p rinci p es da Casa orarão pela alma do finado mo- guezes bantl,stas, e como o sol ' sua aprimorada penna. Henrique Marinho em Brag), 

s narcha brszUciro j apertava; as ruas estavam quosi Ì Poeta cie I,Ito qui'ate, o Porto eramos então rapazes, sendo elie 
de Bragança. seus ascendente, desertas. conhece o e avalia o , corvo o ❑m dos monos que mais se dis. 

Muito tinha que me alargar   , l 
em coasideraçóes â(:erca do au- ;4';as lá voe o americano que . Eram 5 horas da tarde c•uan- avaliam todos aquelles que toem , tinguia pela seriedade, e poros 
cesto monarcha fa ercido, mas roda para a Foz, Leça e \Isolo o abalamos do Hotel ra Foz os seus magníficos versos. i fulgures de sua elevada inte,ii-

sinhos. Pois vamos até á Foz a com destino ao Porto, e agora Wnriquc X1arinho não estava gancta. 
terra de minha nunca esquecida peta estrada de baixo, isto é, á em casa, mas corno já me espe-
ialãe. beira do rio Douro. rava em breve, mas ern dia in• ri.-;UA) 
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estas tinhas escriptas ao correr 
da penna, e como simples notas 
de viagem, não permitt• n cegas 
aiïva,acües, .nas direi por ta!tt-

llre3tar aos bons interesses da 

nossa , lucrida -palria, 
agora, que vejo ergmerem-Be, 

elo rescald(• de um incen,lio em 
madeira lK<i lro, funiaradas nau-
sientas a envolverem em seus 
aspiracs, de um negrume detes-
tacel, 3 oa veneranda do nos-
so gil,iritlo L•atriúi e beicmeri-
to uris. ionario U. Antonio Bar-
1 oSn não d,,vo, porque não pos-
so, ,leisar da, #proIc,(àr contra 

e virtuosa esposa, a sr3 D. Ern• 
ma larintno, senhora de npri-
morada educac^ esposa aman. 



0 CC)Miï l-Dft RCI0 DE BA RGELLOS 

tuilo isso, que alli se tem deixa- Lida e a- provada a ac'.a d1 ses-

do impunemente attinbir o ex- são antorior. 
cesso de umas bordas do rani- Lida a circular do governo civil 

de l3rana, de 14 de feveretr0, a 
uaesj cam;:ra deliberou o seguinte: 

Su o governo não quer, ou (,owÁderaiido que a t illa dr. B.ir-

não pó le, pôr cobro a estes ex - ,1a contarei--- fica por-
cessos, que são de uma facil re- feitame:Sio no centro da; dic(,r.•as 

pressão, -deixe o lu.>ar, a qugnl 
freguezias que constituem e,ta 
cirenm+rril)çãn j(rd(ca ; 

o queira, ou a quem o possa fa• C„nsidoren'{o que, senão todas 
zer. Isto é, que nãó pode conti. is fregui•zia ,, cura certeza a ini;0r 

nuar assim. Em nome da liher- parte d'clda , so aclianl perf,;ti 
Jade desconsidera-se, em o pri- mente ser+Idas e t',latutnada; cOm 

melro estabelecimertlo d instntc por boas e,1rad;1s dc rodagem; a sua setjl:  

ção superior d-este paiz, um tu':- (,,, n;itlrlar)'iu qu:) a v da Ecq)to 
to por todos n• modos respeito- 1►tica da comarca é aiitnentad i e -

so e venerando, e diante do qual cluslvame,+te á cinta da expl ,r3- 
aind3 Montem, todo o pessoal ç.io agrícola, se.udu'o s, -u coa,rnter• 
desse instituto se cercara reve• cio hu►itadu ás poucas transacções 

locaes de uma povo iç:ã ) d,• q(:n':a 
rente em manifestações de apre- ordem e, se algum) ecp:)n,ãu 
ço e de respeitol! Em nome da maior tenl, é apenas para as fre-
liberdade de pensamento estão guezias da comarca, aos dias de 
em estado de Sitio todos os Cr- mareado semanal, uã , h i lido 
dadãos pnrtu•uezes, que rtAo t1t,)v,int,nit) al,uui industrial 1' 

a tanto que nãu li i, na coniarca,u o, 
pensam como o enxurro das fabrica, detidantcuie ui,)utad.) e 
Tuas, ou como a lama da iin- q(it) tal nono: [nereça: 
prensa; por'gtie na inll)relisa Considerando qw! o progr<--o 
lanibelll ha latria, que suja rilal•, e a riqueza ( is popul içõ'S se d

1 r'sseuci.du).'nt•, a.) seu (h""11- 
muilo mais, du que a tanta +tas vojvinieuto commercial r indus-
ruas; e ai, uella lauta que e fi e-1 + i trial, t)„t flue >ú ,r riqueza publica 
gra, e quti, só se lava Coln postS- posta em circnl,,çã„ por es,as ,l;13 
sa, lia (le ai,repen ,ler•se file tudo pud,-rusa à ,t(d:,z 
isto como urn desabafo sittCelO, abundan(:ia da TTumcrario, trepli-
franco e ival, que (levo, colo!) caudo esl,! ova!„r d,)s productos 

ayricolas e CJTTl,12e)'CìaSs, r'rinun•-- 
barCeUCtìse, a um doa (russos agrícolas cnndlt;narnertl. o trabaW) 
(luer;dos patricios, que ln'riS ,-alori.andu a propriedade e urul-
lnalvee as aloriosas pabina5 da liplicau!.1 ,) as tr.rnsacções; 
liisloria (lc 13arcelles. Cousi(erand ,) que esta c,)m ir- 

ca, dev(1 apenas a m,diania guri 
E diga-se a verdade torta: a + 

fine á• suas e•t:eile0tes cundlçõ • 
minha terra, a nobre ti'ttla de topographicas e á n.iturai fertili-
13areellos, teto- Se inostrat10,1)'tIs- Jade do sei) S_;1)t, S'll tu n ràla• 

ta (I6test3vel questão, 1 vt'rtl,1- condiçõ.'-, mui limitado o nuiue 
defira altura de uma povoaçijo ru de transacções, que detnaudatn 
fidalga, limpa e honrada; nú3 a intervençã., tio notario; 

Cunsideraad t que em pmi-
aqui não queremos fanati3nloS cipio isto é indiscul(vel e 

ije nenharna ordem; o que se;lt inerme ree0nhe.'id.)-pratic.alnt nct 
pie quizedlos, e queremos, e tainbem s • irni!ie (1.0;11 a fo,ç;) n - 
•U3tcllt2sr n• no•000 •ta3rtt,eac lrp racttluli+,pl t a4o, tI-•t'gai.. 11,A,i: nnytn 4u t.,'rgºa n gnzt.as-feiras. que sido 

a t)1 YÍrB:n, C[11 : e;;lrltl:l á reFot'in;) 1 destinadas ao pagamento dos juro3 
atrazados. 

eã,t clu;tda pelo de,•reio d(• 23 1 Toem o 
dezenlhro (1e 1899, tine-dur.,nte 30.I. 
tn'z e maio, elo qu ,r tudo o Solvi-
çu notarial tl,t co111.11c,i esteve a 
, argu da um >ó m)tario, emqu.,nt,i 
re não fez a nomeação d,+ tilais 
dois, que com:)vetar;+;a 0 quaJru-
bastuu esse fuut i0uaru) para sa-
tisfazer, sem qu,,isas e sem falta., 
ás exis,,encias da comarca, pois----
comquanto no extiri,ltU iglgadU de 

protesto quf( faço aqui com lo- tl;iivcllinhns, coíitinuas.stl a traha-

das as p•otencias da tirinha alisa. lhas n antigo til)eil ã, do 1na:mo 
jal•ad t, t. ,l,,radt., pela referi(:i 

E bastará por hoje• reforma-- a esphera da competen-
---0 dia bonito, coto sol ile cia e jurisdicç3v desse tabelbãu 

primavcratem totlette de noiva, era restricla á d'agn(•lll eximia 

fez-me ir hoje á feira, qae ;, chci circunscripç3u judicial:H,, esta Ca(nara tio parecer que 

desanimada, porque o (loco st, devem informar o et;celtf nt•sstm:i 
reserva para ir ahi ámatillà, que ministro dos negocias ec4tesiasti- 
é a feira annual da nossa festa cus e da jusiiça de que, n'esta co-

marca-cum garantias de congrua 
das Cruzes. Eu por cá me fica- n 

e decente sti ,leniaç:i0 - nr+ ,, pulitr,1 
rei, porque: - boca ramaria fui, funecionar mais (e trás notario,, 
quem em sua casa estia em p tz. devendo todos residir a'esta vi;l , 

Os cafés são ahi os que coai; e sendo absnitila:ue,te in,i'rdlet, 

se salientam, ao que me disse- ao notario de Prado que est(;fida a 
ram, nos festejos deste anil(); é stia sfipposta jun,dieçã , á, fr,•- 

gnezias ida lama, U,h1 e 0 ivcira, 
como nas praias, em que tis ca pertencentes a esta c,;inarca. ,)n(lt- 
fés aninlatll a colonia balnvar, r costuma ( ir exerc(+r as > ti is fune-
a batata anima os cafés. ---Nern çúes notariaes, coro o pr,'ie[1,) d,: 
mais nem r,enos... A;;or:i -,i . que aquellas ir, gu wai rói- m ào-
pazes, que lemos do novo, ávan- tigamente rio seu hoje extin ,- to 

te, meu povol E' dar-lhes p'ra julgado.der o terrena necessariu 

frente. Abi vae um verso em I)ro- para a edific;ição dc uma casa des-
aa para que só entenda, quem tinada a uma escola m-xta nesta 
deve entender. villa, concorrendo, ainda para o 

Pancracio• mesmo fim, com a gvanlia de 
000:000 rs., qae será votada no 
primeiro orçamento que esta Ca-
ma-a orgini>e. 

-Estando de, difflcil ou quasi 
impossivel traosíto pata carros o 
iravesso gii(; vae (]'esta vilia por 

Presidente, sr. dr. Vieira Ramos; junto ao cemiterio da inesms, para 
vereadores •,presentes srs. dr. An- a estrada av,znida que fica parai- -Consta que entre lord Kit-
tonio cerrar, dr. Mendes do Valle, tela á linha ferrea e proximo á chener e o general transwaalia 
José Alves de Faria, Joaquim Jo:é passagem existente ao sul da es- no Botha se entabolaram novas 
c?'Oliveira e Coelho Gonçalves. laçã.o do camitrh) de , ferro d'esta i r-egociaç6es de paz, 

dicções de um povo, quz se ins-

pira no amor á sua reli4iao e no 

amor á sua patl'i•); e auc não 
consente, nem consentirá nunca, 

(1,1,3 os seus filhos quzridos, e 

que são o apanaaio (íe um povo 

honrado ) selam enxovalhados 

pelas a4.rotices de gente maler(a-

tia. 
E fique assim exarado estr 

CAMARA MUNICIPAL 
SessFio cie 13 de abril 

villa-mais d Abberon a Camara 
ine boiar esse c+minh,) core o san 
pessoa( e com o auxili-) deis mo 
r,111wes d.; 1,)cal, rldll ,lr, au nl•. rnu 
a alai, e0nt,'oie,ito direcçã1), de 
accordo cosi :a111o111 , '1' ,1 reá, 
desta vil!:), citnforíii . o 
proferi,-h, em 2f) d- janeiro d0 
co.rento anuo- em cegtierimentu, 
archivadO,-e no ut , d 1 fa,1.;dda-
tie do ❑ 10 ti ) a, 1, 51 d!) c,td. 
a(1m., visto ser par,{ rei15aÌ0 de 
ulelh ) ra;n<nl0 comfn(im. 
- Furnnl pr•seute; varios re-

querimtintas o cuncetiidt/s alguns 
sigbsidlus de lac[;tçã 

SECÇÃO •1)1011111LRC1XL 

Lisboa ;J de inaio ele 19'J 1 

Cambio sobre Londres, choque 
(á vista) 36 718 
z 90 dias 37 5116 
por 3 

775 
Paris 

francos 
Cambio sobre 1ladrid, por 5 

pesetas 555 
Cambio sobro a Allemauha 319 112 
Libras, agio 1:950 
Inscripçõa3 de assentamento 3S,50 

s » collpoi-ts 38,50 
Aeções do Banco de Portugal 1-11:500 
» » Commercial de 
Lisboa 132:0D 

Acções do , Lisboa e Açores 123:000 
» dos Tabacos de Portu-

gal, coupon 130:100 
Obrigações 5 01, Prediaes 

de assentamento 91:800 
Obrigaçõe3 da Companhia cias 
A;uas Lisboa 76:600 

Londres 2 ele ?w4io 

Fundos 3 010 Portuguez04 25 7116 
1 010 Hespanhoe3 72 111 
2 311 "l0 Ingleze3 94 112 

» 4 » lo Russo3 100 314 
» Brazileiros a saber: 

de 1888-1112 ,010 74 01` 
de 1889-4 010 6 91.11 
de 1895 -5 010 82 114 

Rio de Janeiro cambio sobre 
Lonbres 13 118 

Rio de Janeiro cambio sobre 
Portugal 283 - 1. 

Rio de Janeiro (libras) 18:500 moeda 
brazileira. 
N. B. Em 1 de maio corrente, come-

ça o pagamento dos juros do primeiro 
seme3tre de 1901, das Inscripções de 
3 - 1. da divida consolidada interna, ex-

imposto ds rendimento de 

MÀ Á Dik 

Fazem annos: 

Hoje -- o sr. José Vieira 
toso. . 

Dia 6 -o 
de 1lacedo. 

Dia 8-c, 
do. 

Vel-

sr. Narciso Alves 

sr. Eugenio Azeve-

PELA SEMANA ! concorridas e  • ?lemnés,ntomando 
mesma o caracter (te grandiosas, 

wtt:3t:t •i:t t3 a • isco°i as h ilr,enagens fnnehres tributadas 
il ii,tnI, i'rne tl r da ¡ , +::, 1h r de J •é 1,oÍz Pereira 

,•Ilst',fi,;ti{'d{.t G' ïl(+à•í) •í . t'!';:;U a{r,:- I •`• ("1i•t 1ì10. 
qo, sr. ti!-. Ai:to(r:o t`errav., reco ; 1,.1 !)!n preito roodigno do vul• 
berma a tia! U qn(, :,b1i1o, rriu; ¡ lu til;ec:du qo,, a ,,i „ te tüi) apres-
goslua rt,•nta pnbiia:,1)1 ),, i)cm c,l. sad ti a lios levou, a) tributo de sin-

ir10 aì Ca; :t `S Atcla_açì);; il') d g'ri 
cot p , cln,lcu tio 1,1 ,,p til,:+; ,ln.+eì 
do, coo),?tl ' in (` ut, ntidu ao; in,i-
dinsus bo)t s qu, se pr• tend ti 
fazer correr sOhre u tàt ( du hv,;ia 
nice) d'aqu;,lla hci,einerita íu•tiitii-
ção da ca Idade. 

Estiveram n'esta 'villa o nosso 
illustre amigo Sr. dr. Manoel 
Nunes da Silva, meretissimo juiz 
de direito na comarca de Cami-
nha c o sr. dr. João Luciano 
Torres, distincto clinico da mes-
ma localidade. 

Tem experimentado algumas 
melhoras nos seus graves incom 
modos de saude a exm.A sr.& D. 
Elvira Alvarenga do Valle, res-
peitavel esposa do sr. dr. Duarte 
Paulino. 

Estimamol-o e fazemos votos 
mui sinceros pelo completo res-
tabelecimento da exen.` enferma. 

Vimos aqui. o sr. conselheiro 
Manoel Ignacio d'Amorim Lei-
te, de Baliugães, João Ferra, do 
Porto, José Martins de Faria e 
João Luiz de Mattos Graça, da 
Povoa de Varzim, e capitão Ro-
salino, de Braga. 

-I-
Acha se n'esta villa com sua 

Esposa o nosso patrício sr. An. 
tonio Maria Vieira Ramos, digno 
escrivão de fazenda no concelho 
de Valiongo. 

Sr. Redactor 
de O Colnmercio de I3arcellos 

Por virtude (' urdi ia,1.:,1 inserta 
em u til i:n ) i). <> da ar, da ;Linha» 
(iii,, att•n,ia o meleci10 bott) oo-
!ne tio Iluspilal (. G u (asilo<, ri a-
li_el t11na Cgi,fei'+'urna colil o digna 
corpo clinico du uri: in:, [ 1,tspicrl, 
c,ir,vitl ultl ,, .o a prununciar•se sobre 
a que poderia 11 grei' de,ver,lade no, 
tn,,lr votos h ,ato, d0 qus a chuilú,, 
se fez echn, 

l)'r::,a coof,+tingir resu't::rani a• 
•ccl:(r;içG's qutl Se`;uC111 e, cuj 1 
p»iilicaçã,) rnutto cuntribuirú para 
au,;rneotar a decidida or,!tidão com 
que sou De V. 
U provcd:)r ,i+ 1di:('ricnrilia, 

Antonio P rraz.. 

S g leni-•C ai detl.3iaçì) :: 

N0 hospital da 11i•ericor(1i:+ 

resta vi irão existe f,)co in-

feccioso que i:1ç) p(1rinar a edil.( 

d.,s prs•soas que o liabil,aril ou a 

s:tntle publica. 

A• sentlna5 tio Inesrn0 1i0spi-

tal, bastante I;enr[ì(izt[as na, 

suas con)hçõ.'s ht'g!erlicas p('!a 

11,'za actuA, seta ro s:itisL,zem 

completamente a,) Eeu firo, é issu 

,eviilo a estarem drperl;lentes 

de abras a concluir, 
Vão 1er11U s (::ld ,S tt,tnbt'ril pa-

ra afhrinar (pie em missa cllnlra 

civil ou filo lio=pilai apparecess(' 

portador (10 doença infecciosa 

apatihaJa na exhauslão ou lini-

pez'a elas f)ssas tias reir«idas 

selilinas, 

Finalmente neti:Tinos a possi-

bilidade (1,1 ] n,oxicação (10 g•Iz 

su!plly,lrico pelo n)o lo comi) é 

pralica(la a l,nipeza ( las sentina 

laospitalart,,. 

Alaria de 1'illas-f)o 1s tlllllller• 

do jai-Jini,lro, d—u entrada no 

hospital tia maoliã do dia IG 

d'abril e falleceu ás l0 horas (la 

nuite do dia 27 tio mesmo inez, 

de uma hepaíite, como inilica,n 

a pipi lúta e guia rio enterra-

mento. 

_ 0 f,cultal(vo MIm-tins LI111a 

fez assistencia a Manoel de Frei-

tas, da ,Iuinia da Espinheira, 

titte faileceu de influenza com 

fo►'rna abdo►nin(tl, doença que 

durou desde o ( lia 25 de feve-

reiro a 9 tio março. 

cera sa0(l,d(, e •) Illpalhia a;) fios-
8D ( ' dito,,) 
O à3h;{n P,filO ( rl •,alt ntl SC a 

ca-ti,, S. Christwan), onde 

se reaa'•am os resl)onso•s (te sepul-
tora, e f,)i senuindo, extenso e lu-

a c:ulii.h ) tio et initi-rio. 
ti i fren(e a, barntct, a da Itliser-

cord'a. r)re ed,'ndo-a outras cor-
Poraçú's reliAo,•as, lana;,, ( las de 
ct,ntiidad0. atas a , ft'retru rlue, so-

a cai reta dos voluntar ias, era 
laili!aJo por iruiãus da lbsericur-
di i. 

seguiam- s-.: a banda do.; volun-
larios dr; d3 ircello d'rorç.ãQ da 
1ltesma corpuração; deputação tia 
direcci,) doi toiaot5ri0; da p,)-
voa; d,'pu:açã) de burnl)ciros do 
iraulaiicão e o rorl o a,aivo dos 
00$5os 1a1111itallo 

A's [)orl t, do panou ,l,' honra 
qut, cubt ia t) a;bandr, ,e;uraram 
os srs.; dr. Vieira Anto-
niti I;.t,,ve,, t)aiid (;aravam, Au-
gustu ltell0, 1?:(uoel A. de Eles- os 
e J 111,, Vallongo, 

Fechava o ca s>n o dign) secre-
Ia i , d.t M:scric )l filia, eni ausencia 
d r dlustre Pruve(bw, 

Junto (i:, tardma, no cemiterio, 
onde repousava o Ureir•o, pronun-
ci)raill senlid;!s e elognentes pa-
1:11 ras de ts elogio os 
s:,. CaÍ)uido L;iwlo,t e dr. Augtls-
lu --M ) nt( ir,), e in 3:s (- litro cava-
iht'iro da Povoa, 

Fui tudo um justo preito ren-
dido ao iftiituso rxt n,,to. 

Bonifacio Elias Barbosa Lamella 
José Joaquim Duarte Paulino 
Antonio Hartins de Sousa Lima, 

Notas ale 50:000 reïst 
0 praso para a troca dás notas ale 
50.000 rs. foi prurobadO, in)pre-
terivelmente, até e,, dia 31 do cor-
reute rnez de maio e a referida 
troca effectua-se na recel,edoria 
d'tsste concelho ou tia aacncia do 
Manco de Poringal, em praga. 

Abi fica o aviso aos interessa-
d ) s. 

g*assattrsento-F alleceu, do-
mingo passado, no Porto, a exm.' 
fi ,.a D. Maria tia Gloria Ver'nay e 
Silva, tia do sr. Visconde de Gu-
dim. 
A presentamos a sua ex.' e illus-

tio fa(nilia o nosso cartão de. pe-
ameS, 

t ecolltieiteSto e tsy11,1 
ai'ãat asavi:t E)E%.Valitla tilo 
E9•S•l3)a1D It c4t$;9-I'('1[l hoje la-
gar, u'aqu(lle > ti lupalhi,.'o instittitu 
,te caridade e educação, a fusta 
attnua1 cumnlerrlarativ;i da sua pru-
vcch)•a rCCUtlSlittll41U, 

Consta!à de exposição de u•a-
balli.ib lnaYltl'Jtt,, aeziit(iinia littt'ra-
ria e afresenlac.ã) do relatorio da 
Commissão administradora. 

1' ica uln,i banda d.: musica. 

es•aazes -Apesar dí: mui pou-
co fe l •fada, tem decorrj lu alegra 
esta epucha d:1 nossa terra. 
A fita d„ (li 3 fui reular e 

truuxe grande riurr,cro d,; touris-
tes. 

N-s f, n'at as,:i n„ire, onde fuuc-
ciona o Salã;i Transvva;d e o S3. 
15!1 P1ienoinenal, tem-,N junta(:) a 
bossa b,)a roda no i-endez-voos dos 
anitt,s auterinres. 

Nos dias :.1 e 3 e vespectivas 
noii,,s, tocaram as duas bandas 
tia terra. 

Ç4CU1tor :tos >i.astts•evados 
-itealis0u-se no passado dorTlin-
go a procissão aos eotrevad0s. 

Fui um brilhando ¡) redito onde 
a confraria du SS. poz toda a so-
licitude. Exibiram se as ricas a'_• 
faias e ostentou-se tini, bello G;u-
rado comi um t8ro de :' irgens cor-
rectatliente ensaiadas p('lo m sio 
amígo llianoel leite. 
A procissão saiu peias 9 e 112 

da manha e recolheu cérea do melo 
dia. 
No couce tocou a banda cios 

volunta)'ios. 
A' cadeia era aguardada pelo 

co, po judicial que n'ella se incor-
porou até á Vairiz. 

Juivos de étisns•lllaçaies--
Na I•epartição de fazenda d'este 
concelho ® stão em pagamento os 
juros das inscripções r,'iativos ao 
1.° semestre do corrente anno. 

N. Neralifofi..1 (Ias Do1•eS 
-Está projectado realisar-se n'es-
te annu, elo t3arcolliahos, uma 
pomposa fe•tdvidade á piedosa 
Virgem N. Senhora (das Dores. 

Para íasr, constituiu-Be uma 
grande commisa5o que saberá le-
var a effoito 0, grandioso profiram. 
Ma que já vimos e.h içado e de 
que daremos conta logo qce esteja 
defltatl•'atTleLt,; er•als:•sd;;, 



t 

t 

)llir••a••stat•tt3---tia C(•,Ilegiada de 
rsta iria t eafi;ou se, sc uuda-fel-
r.) passada, o h:ì¡)ti.ado d'::rrt rii-
lWoli) do nisso arai-o sr. :ldelin(t 
AItE`i Macivi ) aCI ed.tedU neoU. 

te d't,sta praça. 
0 nC01)lKo receh:'tl 0 nt)rn' d,: 

J ).- é e foram-lho padrinhos a exm." 
sr.a D. G La \lai tín,• I. ma e o 
dr. Vieira ftanit,s. 

S'3 i,&sr•t>~F>:1•t9-l:rrl allril Gnd t 
hot)ve no n)atadouro municipal o 
n;ovimento ;rt;uint 

lt(,ze, ahatidas-- bois 33, tac.c:)s 
S. til, 1'.1. 6 carneiros 1, total r•. 
1'rz:iram ia:i01k klos. Pagar:itn 
dc (llre:ta : :1 l :! r('nda 13i:r}11 (1 
à C)niara 263:o00. ftenuìn:cnt(! 
para u rnatad( ,ura 3'2:109. 

a✓OMNIIERCI V 

Os preços dos 

t)teditltt anliga, ?io 
ttr r•il1o., (orara 

Afilho branco 
artilho etnuu•ell+• 
(;enleio 

TP t (9tr 
h.i•titr 1,ranco 

< t►ztitirr110 

+ t'e,'rzre!liv 
1•c.jntlo 
fradinho 

+ prelo 

vionteiga 

112istur(t 

1'(,ütç'o 
tl•rlho ulr.'n 

1<'ttr'ittheT l,,'tr►tfrl 
: an,orellir 

Jl rlul,t (ib %lies) 
Treinoços 

unia mirada de casas tor-
res, cora seus coul modos e 
junta eirado de lavradio, 
com arvores ele vinho e fr•ti-
cta, e tvrretio de niaito. to-
reira com 78,178 de mea-
do. tio reis dinheiro e laude-- 
Baio da 40,x; entrando em 
praga, já com o abatimento 
('o fÔro em n quantia de , 

6?7:43 ? vs. 
Na freauezia dê, São 

iLli•nel da Carreira, a lera 
Cia Bolle,1 ('e lavt•adic.colrl 
arvores de virilio e dous ca-
lleceiros, 'cae n.atte, foreira 
eorrl `? 6.050 de meado e lau 
de,mio da 40.', cujo leira 
entra ene prrlça, jia abatido I 

cerenes trela o fórn, em r1 quantia de reis 
ntercado ei'es= 17:028. e 
os scyitinles: 3.e) Na me:•tzia freguezia 

600 de S. aluguel da ('arreara, 
580 a propriedade detioniinada 
X50 da Quirlta ou Quintiurs, cie 
1 80 lavradio, fornada era bal-

1081) ares, com arvores lie vinho 
84(0 e agita +7e t'E•a 0 Uf ma't0 

1080 cora pinl5eiros, cerisu..tria 
700 com (t5 ele meado e 
7. 11 12:.61 i le i-nilliï-to. e entra 
7,t0 ene arreti-latac•lo já o abati-
10pp 1 alento do • nso, pela quan-
7fo tia de 328:( 00 rs, 

t [),)1, este melo e eni vil'tu -

600 de do dis.posto no artigo 
6•0 814 u.' 1 do C^1. do Proc. 
0,J0 Civil, ficam citados quaes-
480 quer credores incertos dos 
k 60 executados para assistirem 

lá praia, a tini de deduzi 
t rem, querendo, os seus cri 

Ct7`ll'J}AU,10 DE €.M>l yLLO• • • jeitos. 
Dàrcellos, 18 ele abril dE; 

1901. 
•'eriíiquei 
U juiz de t iveito 

;•tt,rlitt.s. 

O escr,v;ío ilitel•illo-
¡ 

"1 tTtét•_-

1Jarcellos: trimestre,30Ors.;semestre. 
GIKi r•.; ,óra d, Barcellos: paaa-
a(liantada-trimestre, seines-
tre 720 rs. Brar-Il: anho, á:530 r4. 
.1.° at'tiiso, 30 rs. 

t't• K[.rc.at.út•s 
,Snnu:ieios: linha, 30 rs. Repetl-

cãeg, 20 rs Corpo do 1orr;al,!r0 rs 
os • r3. tt G[•,0ltlte3 gozam o 2t,•t1-

ttrento de 2. Q1O. AflntütPiaill-3C aS 

puir1ícaectes litterarias, de que se r,-
uni exemplar. 

Iledacção o kdmillistracção trila 
Direita - para onde toda a corre.,pon-
dencia (leve ser dirigida franca cie 

porte. 

BANDEIRAS 

modico-% eau ;arccilos. 
•)saaa•tic tt: ltrauiao. 

ANNU171-11O 

•l Ii R 1'J1:11'•1 ÇAO 
1.2 prata 

".6 plibiicoção 

\o dia 12 cio proximo 
uaez de maio, pelas 1`. ho-
ras do ,lia, no trthtzllal Judi-
cial desta comarca, tem de 
proceder-se à arret-iataeão 
dos bens pertencentes aos t t ,fria exli' ora-.•nti%a C i ,a fter-
e ectltados Domingos d<` ; trand-J ,::é Hasta,,,-73, [lua Gar-

Silva Pinto e mulher, da t reit, 75- Li,h(,a. 
freguezia de Sequiade, e  - 
penhorados c na execu•to •• C. f3reltrra 

por custas, selos e multa MA R•VILHAS DA •iL•t11I• 
que a i\Iagistrado do Mi- ; NATUREZA P.\Il,1 
n[sterio Publico, como re- { Coortlertado p,)r 
presentante da Fazenda l 
Nacional, promove contra 
os mesmo3 executados, eu-
Jos bens são os seguintes: 
V» •a freguezia de, Se~ 

quiade, loyar de Trilhos, 

CASAS E 0'U! À 

I 

V' ,n.le-se nlild` Cai:ls 11t' datis 

an ,Itlr('s, na r,u, da Pt it)e( z,t D. 
•rtirli:i, tl ('sia varra, t•ti,' aratu 

,1., Ja;('fa Ila¢at de :1zt',edt) c 
in;,ride João, J(ré W1111 1] ,', t .• 
h ttç:i , ia Q I!>ttii.((í ( colil ri)atl(1 

e pilili,•iros, na ft•('911%,7.13 11 ,.' S. 

11•lrlinho de V 1 b a V1rCst:ait►ha, c 
trile foi dos Il1esmos. 

preten,lr,r pode tratar 

com Doniin•os J,rsé ele bailai, 
solicitadas, (,'esta varra. 

ri t1 oo(t Collecc,•Q 1'opilla► 

n 

Cn 

g 
1 

a 

u•} 

•r►C'aC J,1 tine sí' El q; 1ir 1eaV 

Xotavel ror)aartce de costiu,,es 
P( ,R 

11I?:L[t1QU(, t'EBEZ ESG[1W11 

T't,tl:1 a obra c(:nléln 6 tolumes, 
,i,^g'riti a,Tlent,• ilin•tr;:dos. ao pie-, 
ço d(- tt00 rs. rada ct ,turne. 

(abra completa. brochada, 200 
rt'i1. en adcrtt•d;i cem per alma, 
3:200 roas. 

M P1;• DA F0N 1 E 
Graadioso romance h.istoriao 

rir 
•l_•R'I1\S t10CI1 1 

MILAGROSOS CONFEITOS 

ICE I C) BO 7 I-SYP[iILITICO COSTl•lVZ 
Milhare-, de celebridad ;s medicas depois de uma 

1a:rga exreriencía, se convenceram e certi fica ram, que , 
para curar radicalmente em 2 ou 3 dias a purgação 
r, cento. e em 5 ou 6 dias a chronica, gota mili-
tar, ulceras, fluxo branco da- mu'heres, areias, cathar-
ro da bexiga, ardeneias urethraes, calcnlos, retensão 
'e urina; e ('m 20 ou 3o°dias os apertos de urethra 
streitamento) aiada que sejam chronicos de mais de 

n - 
ANGELO C0O T.A;VzI 

20 amos, evitando as pertoo5issima algalias, não ha 

Rua Bomjardim, 37' c 0,lnedicamentos mais miiagr,)s3s do qti• os Confeitos ou 
eu-Porto Injecção Costanzi. `Iarnbern certificam que para cu-

rar qualquer doença syphilitica, át!endendo a que o 
Iodo e o Iercurio são prejadiciaes á saude, ' n.ida melhor do que o Reiob 

M. 

t;o_,tanzt, pois não sò cura rad calmente a syphi is, mas destroe os maus 
e leitos proda"idos por c.,tas suba •_ieias, qi corno é sabido, causam en. 
fe^niidades não muito faceis de curar, ti inventor ang lo Costanzi, rua do 
13omj.lydim n.° 3•0, seguro do bom exilo cios seis espeeifieos e mediante 
um tr.(tado especial, adinit.te aos incredulos o pagamento depois da cura. 

Preço da inj.ec•ão .800 reis. Confeitos anta venereos para quem 
não queira usar as injecéãas, i-•000 reis. Roob anti-syphili.tico, 800 
leis. A' Fenda em todas as pharmacias. 
Em Barcelos na pharniac;a iModerna do sr. Delfino Esteves. 

IOSA'GOSTLEE A 
Dl vido d penha, de 1'iterre S-tles, escriptor de ineontestavel me-

ritn, 7z,e occttjra urri logaT p, oernìTTerrte `ent re os grandes romancistas 
popitlgres france_es, eslú é a obra pp,, ha a-( garra teujpo, rijais ex-
lasia, faz palpitar, chorar e rir toda a I*ranç!I. 

dirninitio preto abaixo indiefido, poder-se-ha ler este bonito 
voliniu,, p, in,eito d,,Is :• evasaEcarr• • • tt• •$•: c•. todo consider'avel, 
gire é a historia da, sociedade parisiense 'li"estes itltiuros tempos, nos 
(tão já a co;rl,ecer o sett extremo calor. 

63s 9racs t?t9C"S•iEe.3 a tortos os ass,r;,rcrntes sena excepção--
Uina bonita cape i)nprtsstt a cores, 13.trcj brocha)', aula volume de 
1 f á paginas. 

VIu traçõa; (h, llOque Gameirn 
aos aa ,-r(tes da emp. 

OU agi, eseriplorl„ [lua. D. Pedro As . lter:t,rrrs p^r•'siens('s sernO p„blrcadas erra fasttsulos serna-
•', £'t a 83-l.isl)=ra. naes tia 2 ott • fo!laus di,,tribuidas d roncada do as.signante e ao preço 

de 10 reis cada folha de 8 pagirn,s cora 1 ott gr•as,rras ott e)rt t'n-
lurnes rrtensae.s de 11 11 pagMus cota '2't gravaras cio preço ele 200 reis 
fran--o de porte.. 

Assigna se na Antiga Casa I3ertrand-José Bt,,los-Rita Gar-relt 
h isbocr. 

h.•nT,.rc't 1'i,thci,•o Chayrts 

DE i'0•111T1G,W, 

POPULAR V IL•,USTRADA 

Esl•lelid.c':an ,2 li, : l'lustrada no 
testo sob a di reccão do no. 

tavel artista 

G3 reis (tila fosctcido de ft) 
l;tc;s te 8 p:.g. cada, a 2 enhim-
-1?aS.,ii- t •, ¡rct77 l8 ftrrTTjal•, Ct:n-
tendo cada fas-r'eW0 pelo menos •• 
in..r•ptilicas yraruras. 

Dirigir .'rs l,e,lidos de assignatu-
ra e1n I,;Sb!)t1. ti Livi geia A. M. 
Perci.ra, rira Artgitsla, 5`'2 e 5't e 
em Ilnreellos ao sei[ c(srrespvnd•Ta_ 
te o sr. Julio J,lOgUin, B irrito, 
COM liVIV;,ia ao Ca,npo da Feira. 

PWILIOCIOEJ í►ErIl,I1LS, 
r 

estitl,,ia a casa da 
+enua d<r livi•,.s da trnprr-noa Na-
cional, avt<o o puh'ict, que tenho 
a tetid.. no [t3en eàlal,('let'tnlf'(1t0 

todas as t14ti?IIiaÇUt=s rfficiae•,laes 
corro cO(iir os, t1eU'etu5,lt'{IslOÇ30 

cru • ol(!iilc, leis e rr',ilarlento•, 
litr: ,; t - calar,•., e nuli:arez, e o 
Dia -io do Governo, pe,riodico 
parra o qual lambem recebo a,si 
!.,n;itur:l; rnrelirrite a coi•1V1iis,ã ,) 
de, `.•. ale, a•.itn e0rnn, de 

d.) Deus, Cartilha maternal, D,3-
veres dos Filhos. Qziadros da Cai'--
tilha maternal Campo de Flo 
res, rija • ei,dA (zsia;a .1 carga da 
Iu)i ,reo.:. \•tri••nal. 

Descontos para º•evendtr. 
Antt•a ria a ttcrtrao 1=Joà 

t;.r•to-=F[tu.c G,lrretl. 73 e 75---
t.ishoa. i i 

A FILHA DO 
CON3EPANAB0 

Grande rorn•n(c, de ateltturas e. de 
1a«{;{grata, ritng'.ratlU Cütíl X00 

gsat(lr;ts de Jieti't'r. 
3 fllha, c(,al 3 orlc-r)ra; por 

€rtlatia 6'-# rr(;. - lÉi f- ,Ill:is 11 ,111 

15 , r.t•urt. 1• • r 1n 300 re4 
Brindes n todos os assign rates 
It,'ta•ht•iu •a a••ir'niltura• na li-

a•l;r•a•o 
1901 

i 

Ct.sytllíq••e• t•tt assa;-aar8Qaa•a 

Sob a d1recçào de JI•'é1.Y JA_U 1`, •'3 

Fhn 

Jean J.ritrés, Jttlrs Gtte=de, Gabriel C) ail{ , f:rortsaP, II ;cri Ì'itrot, 

h'ourniére, Rnt,anei, r;}illercrnd, .• ndler, Hsrr, 
Pubreuilh, JuTth Lubt:squíére e Géraitlt•Richard 

Contem: Constituinte e h•gislatica; conteracãn até ao 9 th.erMi-
dor; do 9 ther))iidor tio 18 brttttTaT i:•; do 8 br,tinario a rena, de Ima 
tz lteslaitrarão; a Ile.•tunrnç•ru; o reincido de Uiiz P'dippe; a repu-
blica de 1818; o segundo Iuiperr,-;; ti ",terra franco-allernã; a Conj-
imina: a terceira Republica, 137 1-1885; 1833.190(.': Conclusão: o ba-
lan(-o do secxla XIX. 

l igni&as e ni[nterosns VII1Strtt.fdas. represeTitxudo rnonuntentos, 
poroaçtles, ce!ebrid(;des, epi)odios. ele., etc. 

Cnr (lie,•a• da assigimitira: d Historia S,rcia.lista constará de 2 
tnagnrJtcos culiiin ent grande fur'ucrttr c bons papel, iïlrt.•trcr(los corri 
iTi[irerosas gra••,tras d" facto passtriz,r, dio-ante o pariu, da 1789. a 
1910, granules retratos, late-simi'es. est,•nrpas, ele. 

Cada semana serão dis!r•ibuidas duas 101has coro gravuras e tinia 
capa de involitero, pelo prr•eco de 10 reis, pag1os no acto dit entrega. 

Por contracto conj o attelor• da obra, a propricdaJ• (Li trad,tecão 
erra liiigua lror•ttigtte-,cr pertence exclttsivammie ta J(1ãé B1 estos, c(titor, 
)antiga cosa Bertrand), rata GcrrT etc, 73 e 7.5, Ladroa. 

João U ,gias e cx lenciar;' 
Coelho 

]II*MO1A3 (lia R$ea-orlo 410 
. 

DEI 31 DE JANEMO DE 1891 

!ilustrada cotia cerca de [ 50 
photooracuras - retratos; 
locaes, curio;ns d,rcasnentn• e 30 
r(•protiucções, enl papel tio lnso,d 
p,iottl ,, rapliias dos vultos reais no-

¡0 hortlerit e os a,tituues lavei: du movimento. 
l 1,er-,tttndes Costa As,lrna se aos tas(jenlos senla-

pN,rr•pç;i popular d,ie raças {S'r'u tio anil ,) ! l:' pillilicaçáo) naes de 16 pa;rinm, ao preço de 
humiil:is t' ,ia r,'ino arma r. Gira- [irra Girrtw , 7.3, 75 60 reis, e aos tomos meil•j(s o,' 

( ter , s, ro;tunles, ln;tinctos, liabi- Brochado 500 rs.---t.a ' orado 600 cinco fascicul . s, ao preço dc 300 
tos e rerimen, raça;, cotrlbztes, rs.-1 lti correio 660 rNis. rs.-pagos no acto da entug1 
captiveiro, Atitig; Casa fierti-and-J aj tias- Pedidos á fErnpreza Dermcrati-
M )o, ele. f tos, ed,tt)r--Listrou. ca de P,•rtoeal», rela dos fi<,ura 

dores, j̀9, em Lisboa, e á Agen-
cia de ï'tltilicações ào norte, rna 
d:. Santa G:ltharina, IM., 

no-Kr-Nas localidade:, da pr(.'vincía, 

em vaza dos agentes. 

À VITUOS1 POZTLGUEZA 
ou 

0 9fODE-LO DAS MUILIIER,I7S 
CHR IS LA S 

pelo t-adre UaydIcta 

Obra appravada pelo Vigario 
Geral de :Flalínes (França), tra-
duzida da nova edição (rance a 
p,lr Antonio José Alues do Valle. 
Gasto 300 rs. cria brochura e ene, 

460 reis. 
L,t rSracj VCtie---BAs•cél6es 
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os DUMIAISA30 AMO 
r 

kczLie - de J o12L,'t)in 

Grande ronzance de. amor 
e, de lagrimas 

A Nova üollecrü.o Púpular 

•t,sïea c.e :llb•aaC•g•asi< 

Grande ronnance d'amor e de lagrimas!! 
O mais emocionante das romances!- Illustrado cota 137 gi . ,as d€ lie1' 

2t1 reis cada fasciculal A Mulher do i,ea.lejo éct anais barata e cio mesmo tempo a uiai's 
ierxitosa de tõilas as pub'icac,ies e dciaa a perder de ri,ta pela belle-
sa das gravuras, Imiu excellenle qw. idade do papel, por todos cus 
seus aspectos iniurtrres e litterarios, a.< imilaçoes flue- nos suscitou 
tr inilnr7iso exilo obtido peia nossa. empreza. 

60 reis cad senvcna i foÍ'has coni 3 gravuras. 
300 reis cada tonto cota 15 folhas- í? Iú gravuras. 
Recebem—se asssignaluras na Antiga- Casa Bert7 crizd-Jo_é 

tos-73, :tua Garrett, É Lisboa. 

Grande edicãç ç apular e iliustrada sota a direccão dos notareis 
aguare!...,cas Roque Gaineiro e Aianoel de Macedo 

d sta edieAlo de « 0s Luziadosu, a anais an.vniiinental e mais eco-
77o1/tira- de quantas se icem p,t'flìcado até hoje, lem, como cnnipete ao 
maior niowiinento da •izoss•a litteratura e esta >; inpreza impriine a 
todas as suas publicacóes. nRs.a eminh4o U.1-
Cg0n 1, pois o papel é sabido de fabrica poriuguezo, o tppi; fundi-
(16 na imprensa Nacional, ilhistri,iila por artistas ga11,ui11nvie11te por-
ztguezes, e as photogravuras feitas egualinente por cirtistas parta 
g«ezes. 

Para chie a edição podesse sei, recebida da parte do publico coro 
tia a confiança, foram a revisão e a. prefacção d'ella entregues a 
21m eamoneanista illustre, erudito e pn(,ta, o sr. 

DR. SOUSA 1'ITERGO 
socio da Aca.denzia Real das Seiencias, vulto q?ie com as suas inves-
ìgaçóes nisto ricas tantos serviços tein prestado ao se7t pari, e cuja 
competencia para trabalhos d'•,ste ge77ero é em absoluto reconhecida 
por quantos labutain nesta lide dos trabalhos litterarios. 

l,ã`f çd5 d,-, wq%!-uadu3•*a 

Cada fascieu.lo de 2 folhas, de S paga cada. .grande for. 
gaiato, contendo cada fasciculo 2- espIr,ndidasgrarnras 60 reis. C,•d„ 
tonto contendo 5 fascículos ou 80 paginas, È71siriiido cada 1 1 
inagnffcas gravuras originaes, 300reis. 

Em,preza da Historia de Portugal - Sociedade .Editora Lirrri-a 
IT.loderno, 95, Rua Azignsta. Lisboa. 

Acceitain-se correspondentes eziz todos as tevras da pruri vivi, 
Assigna-se n'esta villa lia livraraa do sr, Julio B(irrelo, 

Alberlo Pi2atei2tel 

4 

X ptiblicaçlo mais- barata ile 
indo u reino! 

0 maior succes_a littr:rariul 

T'uda a varre≤pr'.ncleMia (leve 
dirig;r-s" aa úrtnww da TIv)ogi 
¡•!;:;, L{ pitaria, í ditt,ra — 111,7 do 
Nmi-te, ;32—Li,,boa. 

Edição illttst7-ada coni, primorosas grani as reprvduzindo os 
quadros reais notareis consagrados pelos grandes mestres da pnlura 
tí in?.agenz da 17irgem Santa. -

Livraria Editora—Gztimarües, Libanio e C.a—I-ua de S. Ro-

Te, 1 O e 110. li 
X Ieda, Villa assia7la-2e na vrarïa de sr. Julio Ri*Teto. 

l eeS .iNb Sãsoeta•—. 
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AGNTE E
EL 

ATURS G
NAASIS 

:111710 
Seis rliezes 
Tres m enes 

11:000 
2:180 
1:100 

us-aZÉ1 

Anno 
(3 vieses 
3 b 

25:006 
15:000 
5:000 

ASsigno-.ce e rende-se na Casa 
erIianrn dn.c sr•.c, Gcrillard Aillaud 

t. — 

GRANDE, ;OVt',A E _:FrME ARIÁ 

Sá _d'Albe-garia 

DE RASPÃO 
1 C11iir,ça{r trirl! pla;a de, art'gn's 

hnmrrristico. de critica polit ca, 
lilleraria P do co<hrtl]r•s, ptil líca-
tln• n,, nyi,rnal de, No1iciatn. 1'di-
ção tfcrpular r,t, lumes rrli,n.aes 
;1 200 rf,i• cana \ olume. 
0 1, 0 N:(10mP, errm n retrato 

do aacior, está á % crida em todas 
l as livrarias. Os pedidas da pro-
1 vírícia deven] s(,r feitos á eiriprez 
96, 1W3 do Altliada—forte. 

Bas - 

OS•; GEL EBRES 
r+ 

©G•L z̀•éi--0 ié,$ (ia uisdo --ia 'd C5 

LUiaria loraerna -- Rua Augusta, 05— Lisboa 

VICTOi::HUGO 

Cr]rislarà de caiuit]es in 8-° , c,e 160 pai cada tini, pu-
1 

btícaiL,s quiít"Lï iia'irIE'[ilu, CL'Si•[l•-•3 < i]t'n IS 1 reis La{•,i t'Olt][j}e, 

ir ar]CO llr lt,•rte nas pro v lnCiaS. 

l)iri•ir os pedidos de assi,,,riMura e.ni LIA o, á Livraría 

Siodc roa rr]a AtI; t si.í►, 0-, no Parlo a i aa(dino rlrs Campa:, rua 

e a ;orcas as livr, s do p:riz, 

A• 
Ybiïd sem 

•CY 

a 4$11 Gz3i:5_erl^.Q'tH`t1 a 

1)E 

&.a. 

 f•  

0M11'J f._1 F11•111IA—EOIVÍCIO DO 11OSPITAL 

10ECT-0;1--: V1L,I•"0 AMIS DUALT2 
t'lar: :: cer:t:ro de 1." e{asse ¡leia Iuicorãid;tde i!e C,ointllr, 

snrtio1C1ìtu r}e tur-•r as, algalias,-soías, elast.ica> s{rsl;etlsorlo3 
tle m;atíciras, thurtnometros, etc. 

Grande collecção d•à tal Urltr.tfl, Clrlrr ier)S, espeJAídades, pharma-
ceuticas riuioiaae> e estranaerras. (76) 

cocied-et4 a,nonym5 de limitada. 

SEGUROS NA PR( FINGIA DO !MINHO 

Seliar2o anato de boi s aos srs- segurridos 

lista com ptatll1ia effecturt seguros nlarilih.os e ter-

restres a, preços t•asoaveis. Tem (agentes eia todas as lo-

calidades imp,)rtantes da provincia cio iliim=o. 

Séde em Braga, campo de Sárit'Anna, 62 e 6•. 
Agente em Bacellos-- Eduardo Marnos. 

SEGUNDO OS TRABALHOS 'DE 

Parem-Duchatelet, Dutour, Lacroix Rabuteaux, - Taxil Fia taxa 
outros auctores celebres 

OBRA ILLUSTRADA COM 6ó GRAVURAS 

Os srs.correspondentes que se responsab lisa rein'por 5 assignaturas 
terão 20 p. e. de. eonanzissão-

Esla obra compor-se-ha de 30 asciculos de 2 folhas corri. gravuras' 
distribuidos. sevzaiialineizte ao ele preço 60 reis, pagos no acto da en-
trega. 

ASSIGN A-SE NA LIVRAM Á CHARDON-PORTO 


